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Aos leitores! 





Caros Camaradas ! 
Sande e anarchia ! 


Ao editar este paladino li- 
bertario, guia-nos um dever 
de consciencia, como homens, 
e adeptos dum ideal altamen- 
te bumanitario, um ideal de 
Fraternidade, Amor e Justiça, 
o nosso intuito é de propaga- 
lo entre aqnelles que desejam 
pôr-se na altura de compre- 
bende-lo. 

Não nos importa que seja- 
mos intitulados de ,utopistas' 
»sonhadores' ete, não nos im- 








porta que os Autoritarios — s 


nossos inimigos — digam que 
as palavras Fraternidade, Amor 
Justiça são palavras vagas! 
são preconceitos |, pequeno 
Burguez“ 

Até tanto no planeta Terra 
bj: um só escravo, um só 
homem subjugado por outro 
tomem, não cançaremos de 
propagar a enblime divisa: 
Fraternidade, Amor, Justiçr. 

Portanto, ao despontar a Au- 
rora annunciando o dia, appa- 
rece o nosso paladino limpo é 
claro como a Luz que nasce, 
transmittindo nosso pensamen- 
to a todos os recantos da ter- 
ra onde tem homens que Inc- 
tam pela Liberdade, pelo Amor 
e pela Justiço. 


Sem nenhum temor ás in- 
jnrias dos tyrannos, explora- 
dores é seus lacaios, que vi 
vom a custa do suor dos tra- 
balhadores, cumprimos assim 
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o dever de homens dignos de 
pertencer ao ideal Anarehista, 

Anarchia ! Base fundamen- 
tal da nova Sociedade do Amor 
e da Justiça, symbalo da ver- 
dadeira Liberdade, que apro- 
xima-se arozando com os pre. 
conceitos actuaes, não admit- 
tindo NEM AMOS NEM ES- 
CRAVOS, mas sim iguaes di- 
reitos em troca de - ignaes 
deveres, fomentando assim a 
verdadeira sociedade huma 
taria e viril dentro da sciencia 
e de accordo com as leis na- 
tnrses que é o verdadeiro 
caminho, á Luz e ao bem estar 
social, 

E como anarchistas dizemos: 
O homem, Rei o Mendigo, 
contem individualmente as 
qualidades inherentes da espe- 
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eie, 60 homem! e as modifica- 
ções que cofffté por effeito do 
meio em que vive e desarolha- 
se não estabelecen diferenças 
que justifiquem superioridades 
ou inferioridades soviaes. 

Não tem dono a terra, como 
vão o tem o ar ea Inz, não 
tem dono a sciencia nem tem 
dono 'a Arte nem O tem a in- 
dustria, pois tudo existe o 6 
creado para todos. 

É um crime de lesa homani- 
dade que um pequeno grupo 
de individuos apodera-se de 
tudo em prejuizo da huma 
nidade inteire. 

E como Anarchistas protes- 
tamos contra esse crime! 

E terminamos chamando aos 
bomens de consciencia, luctar 
contra as injustiças ! 





Um chamado aos Anarchistas 


do Rio Grando do Sul em 


particular e do Brasil em 
geral. 
Camaradas ! 


Nestes momentos bistoricos, 
nos quaes o mundo ugita-se 
vum estado convulsivo de 
Reacção e Revolução, vós os 
Libertarios temos uma missão 
especial a cumprir, é a de te. 
mar parte activa em todos os 
acontecimentos sociaes, com o 
fim de evitar as perdas de for. 
ças inuteis e de nortealo da 
maneira que cada aconteci- 
mento seja um paso mais para 


a liberteção bumana, 
Uma responsabilidade espe- 


cial pesa sobre vô nestes 
momentos bistoricos, Depois 
do fracasso dos partidos anto- 
ritarios, e especialmente do 
communismo do Estado, os 
Anarchistas são os que estão 
á provo. 

A Revolução Russa com os 
vastos acotencimentos contra 
a Revolução Bolschevis, com 
sua Dictadura do proletariado, 
são lições que temos de apro- 
veitar, para abrir os olhos do 
povo, demonetrando-lhe a inu- 
tilidade dos Governos e das 
Dictaduras e a impossibilidade 
de resolver problemas por meio 
de decretos. 


Os Asarchistas do mundo 


Dr 














inteiro trabalham já neste 
sentido, E nós? Os anar- 
chistas do Brasil ! Temos feito 
alguma coisa neste sentido 1 

E' verdade o nosso movi- 
mento está muito abatido de- 
vido a continua Dictadura que 
estamos soffrendo num periodo 
de mais de 4 annos. 

- Mas, camaradas! 6 preciso 
Reaccionar contra esta sitya- 
gão insnpportavel, temos de 
tirar forças das nossas fraque- 
zas com que ficamos calados 
a Dictadura burgueza pão se 
lembrava a dar-nos licença a 
propagar o nosso verbo, temos 
de Iuctar para isso, é nenhum 
sacrifício deve reter-pos, 

» Por motivos que, iguaramos 
os camaradas anarchistas do 
Brasil são tão desparamados, é 
mantemo nos num silencio tão 
absoluto que apenas sabe-se 
si existo um movimento aua:- 
chista no Brasil. 
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E' preciso acabar com esea 
situação, que ei continuar, ma- 
tará ao nosso movimento, que 
cada homem que sente-se anar- 
chista, rompa de uma vez com 
esse silencio, que cala cama- 
rada se torne activo, é procura 
os demais camaradas dando 
assim vida ao nosso movi- 
mento. 

E: precisa eupersr-se ia si 
mesmo temos'de dar tado os 
nossos esforços pela anarchia, 
em todos os recantos do paiz 
onde ha um anarchista tem 
de fazer ouvir a eua voz,' e 
precisa formar grupos, activar 
nos Syndicatos, editar perio- 
dicos, jornses boletins; enfim 
tudo que pode-se chamar acti- 
vidade social, dando assim os 
nossos entbusiasmos pela Re- 
vindicação do nosso momento. 

O que a nós se refira pria- 
cipiamos com a edição do nosso 
paladino , Aurora“, 





I “Mão! Tou filho será o que quizeres! | 





(Para a Senhora 


estela | 
Alvaro Moreira, | 4 AS Ernesta de Weber 








(Da Revista «Para Todos», do Rio) 


Vou contar das casinhas e 
palacios, donde tem, mulheres 
com filhos. 

Eilas tem dupla obrigação 
ne serem bôas, e de estarem 
alegres, , 

Por ellas, pelo marido: pe- 
los filhos. 

Quero contar, tem que aju- 
dal-as a viver sendo bôas, | 

Sobre tudo, vou contar das 
casinhas, mais humildes, obs- 
curas, 'sujas, donde até a porta 
parece exclamação de dôr! 

- Foi visitalas! Fallei com 
uma mulher que estava  ba- 
Ianceando o bercinho do“filho. 

E sen filhe, Senhora? 

Sim! 

* Que lindo tem uma cara de 
bom | 

Quem sabe? ao melhor re- 


sulto um bandido... os filhos. 

Não me fui espantado. Me 
sentei ao lado desta mulher, 
que balanceava o bercinho do 
seu filho, e falando como ami- 
ga, lhe disse : 

Geralmente, om filho, é uma 
grande flor de esperança, nas- 
cida naterra do amor, ao ca- 
lor de santos beijos. 

Cambalesndo, . fragilmente 
em seu bercinho, palpita como 
estrela no céo, 'o co teu, 
mãesinha, eido tea homem. 

Se dorme ! Parece que brinca 
a feixar os olhos. Olhao e 
pensa: Daqui ha alguns annos, 
esses olhos, envermelbarão de 
ais, ante uma infamia? 

- Serão frios, fixos, vidriosos, 
feitos para contar dinheiro. 

Olharão indifferentes ? 











A elles apparecerá sempre 
uma lagrima de dor, e esta 
boquinha que te fará, uma 
sublime casquinha na face, 
quando te aborrecerá tua vide? 

Lançara maldições, aute uma 
infamia; ou murmurará em 
vcz baixa o medrosa! 

Uma mãosiuba fechada t- 
nba tirado pelo baraco do leu- 
ço rasgado, um punho que 
parece botão de roga. 

Levantou este punho amea- 
çador, ante um tyranno? 

Ou ficará supplicante, larga 
e humilde essa mão, como 
uma lingua de cão, sempre 
disposta a lamber ? 

Pensaes, mãesinha: Teu 6- 
lho será o que quizeres: Re- 
belde, bom, altivo, ou cobarde, 
Servil, máu, será 0 que o iu- 
culcas, com o leito de tens 
peitos, com «s beijos de tua 
bocca, com as caricias de tuas 
mãos, com tuas palavras, e, 
até com os cantos mesmo, com 
o qual tu'o fezes dormir. 

Será o que quizeres, ta p - 
des mais do que a sociedade 
inteira sobre teu filho, 

Começa por vão castigalo, 
6" castigo lhe -scostumará a 
ter 'a costas sempre agachada, 
o momentinho que tiveres des- 
oceuppada conversa com teu 
filho. Em lugar de ir charlar 
com a visinha. 


Até que possas, ensinar 
mesma, não o mandeis a es- 
cola, as professoras são as que 
inflaem em 1eu: filho, porque 
é tenro, ainda, e as vezes tem 
professoras cheias de prefe- 
rencias, patrioticas em vão, 
que cortam os melhores im 
pulsos de teu filho, e lhesti- 
ram a sua personalidade. 

E' melhor que aié podes 
ensinal-o tn mesma, O que sa- 
“bes, mas, ensinsl-o com, amor. 

Uma. mãe. que, eusina seu 
filho, é doblemente mãe., 

Procura. não jirar-se ; ante 
delle, falla sempre com a voz 
mais suave, assim quando ta 
morreres, ficará teu filho em 








lembrança, 
lbe acom) 
viver. 

Procura comprebendel-o? 

Mãesinha! teu filho será cc- 
mo quizeres! 

Me levanto e me von, o pe- 
queno se adormece om seu 
bercinho, q mãe que me atten- 
dia, lhe tinha dado um -beijo 
na face, tenho uma impressão, 
que esta mãe, faça um bom 
homem a seu filho... . .6 pauso: 

As vezes me entristecom os 
pequenos, me parece que os 
descuidam, 

Mãesinhas! com paciencia é 
carinho se faz tanto... 

Se faz bons e nobres filhos! 


de tua voz, que 
bará  emquanto 


E a 





(Traduzido do Hespanho ) por 
MIGUEL 


meo 


Um dever de solida- 
riedade 


Todo anarchieta, todo ho- 
mem consciento de seu dever 
rão poderá esquecer os ca- 
maradas presos por assump- 
tos sociaes. Todo companhei- 
ro que perde sua liberdade, 
em prôl do nos os ideaes à 
um cartyr das injustiças da 
sociedade burocratica do re- 
gimeu ectual todo homém que 
acha-se entre as grades por 
actcs de Libertação humana 
e um justiceiro defensor do 
beim estar social, um vingador 
de tantas ignonimias e injus- 
tiças da infame o hypocrita 
ociedade em quo vivemos, 
baixo'o chicote des ty annos 
«hemsdos representantes do 
povo, do Estado, Capital e 
relígiõos, 

E nfbl chamados defensores 
da «lei e justiça». 

Sira companheiros aquelles 
Martyres que “encontram:se 
feixados' nós frios e” tetricos 
xadrezes dos estabelecimentos 
Garcerarios, falta de luz e 
hyg.ene suficiente onde por 





-dos martyrios de Milhares de 
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força tem que germinar im- brado de revolta que fizera 
presentivelmente o malevolen- estremecer aos culpados da 
te microbio da' tuberculose, infamante cobardia, vis repre- 
indo a contaminar-se dentro sentantes do Poder estadoal, 
de seus já enfraquecidos pul- que- sabendo do crime que 
mões“a cousa de suas preoc- commettem, tratam por todos 
cuppações mentaes, e a causa os meios de pegar homens 
do enfraquecimento physico, indefesos para saciar sua se- 
por falta de nutriç o preciss. de de vulgares assasinos. 
Chegando com o correr do , Já é tempo pois de que 
tempo & contaminiseço, a uma vez por todas, acabemas 
suas familias e amigos, emfim comossa apátia deixemos de 
a todos os quo rodeam-lhe. -ssporgr o avenimento la lei, 
ninguem podera-dizer ocon- nós tomo Anarchistas bem 
trario sempre que tenha con- gesinganiito estamos de que 
sciencia de seus -sctose tenha ag lóis sô favorecem a um 
um coração nobre n-o poderá grupo de individuos em pro- 
ficar impossível, Camaradas juíio da maioria do Povo 
marchistas, de todas as partes portanto convidamos aos pa- 
do mundo chegam noticias marsdes é sympatizantes a 
que não esqueçam os nossos 
companheiros nossos tão sô jrmãos encarcéirados, 6 um 
pelo; delito. aa POnanE; apo º foro da Liberdade, levante. 
prcpagar o bem estar da hu- a A 
manidade. não obstante isso 798 à mais energica pratage 
que não pôde cessar emquan- 


e-spezar de que no Br Riso 
forem supliciados centenares 10 exista uma injustiça na face 
da terra. 


de trabalhadores jnnocentes, 
Solidariedade com nossos 


e mesmo deixado-nos arrastar 
pela indiferençs, sim um irmãos, esse 6 o nosso dever. 




















its TaLias dido NX PIRES 
Congresso Antimilita- 
rista Internacional - 


Segundo a resolução da F, 
O R G. do Sal, em vista de 
não poder mandar delegado 
directo, serão reconmendados 
os camaradas delegados da 
Argentina a representar nos 
Reel vi do indireciamento Apoiamos es- 

eelisa-se em Vienna a | de ga rosolucão, é ppellamos 

Agosto de 1926. aos camaradas que podem 
contribuir enviem o seu obulo 

4 F. O R.G do Sul, ou di- 
rectamente a thesouraria an 
timilitaristo, M. Steyors Rue 
Helt Stocade 8 — Amsterdam 

O congresso se occupara ante 
toda a situação do Antimili- 
tarismo real nos diversos 
paizes, especialmente dos pai- 
zes Balkanicos onde a” silua- 
quo 6 chaotica e terrorista. 

2. da Situsção do Bureau 
Internacional Antimilitarista 
(moral e material) e como de- 
verá continuar esse B. J. A. 


Segundo ss notícias que 
recolhemes da imprevsa anar- 
chista e Revolucionaria, a re- 
alisação do Congresso Anti. 
militerista 6 um facto, por 
quanto que, a questão mate- 
riol está quusi resolvido, poia 
Os camaradas da Austris con- 
tribuem com os gastos do 
Loval e com o alojamento de 
25 delegados. 


Em todo o mundo Antimi- 
litarista estã se contribuindo 
materialmente pela realisução 3. Possibilidade de coope- 
do congresso que requer uma - ração com a Associação Inter- 
somma de 800 dollars, nôsno nacional dos Trabalhadores 
Brasil tambem temos de cam- (A, J. T.) com sede em Ber- 
pair com o nosso dever con- lim. 
tribuindo materialmente para 4. A Propaganda continua 
do Antimilitarismo Revolucio- 




















nario, 

Segundo pode-se observar 
pela ordom do din, esse con- 
gresgo serã um grande acon- 
tecimento no mundo Revolu- 
cionario. 

Fazemos ginceros votos pela 
realisação e labor fructifero 
do congresso acima, 


O GRUPO 


— mero — 


Sacco e Vanzetti 








Nesta hora nós Jaqui nada 
sabemos da sorte desto dois 
camaradas nocentes, vieti. 
mas da plutocracia Yanke, 
Pela imprensa Revolucionari 
recebida da Argentina s0 sa- 
bemos qua lá a agitação, por 
salvar essas duas vidas pre- 
ciosus, toma o caracter do 
acção directa, os camaradas 
da Argentina e de muitas ou 
tras partos do mundo fazem 
esforços em sslvar esses ho- 
mens innocentes da Justiça 
historico, quentas vezes já 
tem sido demonstrado a inno- 
cencia destes companheiros, 
mais a besta burgueza do 
norte precisa do san uc ge 
neroso de homens que tem & 
valentia de dizer a verdade. 

O protesto do operariado 
do mundo inteiro temee de 
elevar firmo e decidido neste 
momento. 

Exigimos a Liberdade des- 
ses dois homens innocentes ! 
tem de ser o grito ameaçador 
do operariado do Brasl in- 
teiro N 

O silencio seria fazer-se 
cumplices deste crime borren- 
do. 

Todo homem de coração 
especialmente anarc! 
de fazer ouvir a sua voz de 
protesto. 

Pois a morte de Sacco- 
Vanzetti seria a razão da ca- 
palha mais miseravel. 

Não podemos permittir se- 
melhante crime. 

Operarios! homens de co: 
ra; o e de consciencia! 
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Façamos sentir o nosso ener- 
gico protesto, e salvemos ea- 
sas duas vidas que gemem na 
m o do verdugo burguez. 


Publisamos o protesto que 
a Federação Operaria mendou 
ao consulado N. americano 
desta capital em 16 de Abril 
de 1926. 

Em sessio realisada em 16 
abril do anno corrente, a Fe- 
dereção Local á qual so li 
gados os syndicatos Padeiral 
Alfaiates, Costursiras e clas- 
ses snnexas, Canteiros Me 
tallurgicos Tesbelhadores em 
Madcira, Officios Varios, Cons. 
trucção Civil, etc, resolveu por 
acordo unanime de todos og 
delegados das corporações 
filiadas, levar 80 vosso co- 
nhecimento que a dita fede. 
ração, dora em dante proce. 
derá de forma meis energica, 
na manif-steção do seu pro 
testo contra a «Justiça de 
Classe» dos Estodos Unidos 
da America por alleger cri- 
mes linjustificaveis à traba 
lhadores honestos, cuja unica 
acção. soubemos foi manifes- 
tar as suas ideas, de homens 
conscientes, que colocam o 
bem colectivo acima da sua 
propria felicidade. 

Esses homens, que soffrem 
entre as paredes de masmor- 
ras, simplesmente por revelar 
o seu sentimento de direito, 
ea sua repulsa ás mesqui 
nhas convenções. chamam-se 
Sacco e Vanzetti, e não são 
esquecid s um momento si 
quer dos seus companheiros 
de iabuta, que se coligam se 
confraternisam e se mobilisam 
para impor à este mundo tor 
pe. onde só os preconceitos 
illicitos tem a Liberdade de 
acção; O verda teiro direito 











. que o castigo daquelles que 


só encontra no seu sentimen- 
to, o unico sentimento capaz 
de apoio- 

Peço-vos communicar ou seu 
governo, que os operarios do 
Rio Grande do Sul, interpre- 
tando a vontade unanime do, 
Brasil e do Universo, pede a 
Liberdade de Sacco e Vanzetti. 

Que não são criminosos, 
mas victimas das garras adun- 
cas e venenosas dessa politi- 
ca inteperante, desta Socieda- 
de iuberçulosa e prostituta, 
que lameiam empodrece o sen- 
timento humano- 


A Commissão. 
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REFLEXÕES 





A classe trabalhadora, para 
para poder ter uma Organi- 
ação que não finalize sem- 
pre em simples promessas de 
liberdade e Justica. Sinão que 
sirva ao mesmo tempo de 
ferramenta e estimulo pela 
conquista dos anhelos tão 
queridos como necessarios á 
nossa felicidade, de cu 
rar-se do preconceito de ori 
gem essencialmente Autorita: 
rio, que consiste em ncreditar 
que os corpos mais grandes 
e voluminosos são sempre os 
mais fortes e potenciaes, Se 
gund» o afirmam os mathe- 
maticos — quam certo e que 
não tem coisas absolutas o 
que não é possivel que uma 
tesis seja absoluta em toda 
applicação! — e pela culpa 
deste conceito que o trabalha- 
dor foi levada afeitar sem 
maior preoccupação, como em 
tudo, O numerico e que eifro 
as esperanças do futuro na 
voluminosidade do corpo 

Hoje isto é um mal de es 
sencia mcrbosa que o tem 
opressado nas suas redes. 

Pois tem erros (us crysta- 
lisamse na mente humana, 
que custam muitas gerarões 
para extirpal-os 





Edmundo Latelaro 


— mero 


»0 Syndicalista“ 


Orgam da Federaç o Opera- 
ria do Rio Grande do Sul 


Temos conhecimento de que 
o Syndicalista tenha-se obri- 
gado a deixar de apparecer 
regularmente, por falta de 
recursos materiaes. 

Lamentamos sinceramente a 
excassa circulação do querido 
orgam, defensor das classes 
operarias tão vilmente explo- 
radas. a 

Estamos dispostos a coo- 
perar moral e materialmente 
pela sua regularisação, por 
tanto pedimos aos camaradas 
que desejam o paladino Syn- 
dicalista que se interessam e 
cooperem para a vida dessa 
obra necessa! 








Correspondenetas á Francisco8ireco 











